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	 A apropriação dos conhecimentos e saberes das Ciências tem se tornado cada vez mais 
importante na formação crítica e emancipatória dos cidadãos e das cidadãs, sendo assim, no Brasil, 
uma vez que o componente curricular Ciências se incorporou obrigatoriamente no currículo escolar 
desde os primeiros anos escolares, estratégias eficazes de ensino, com enfoque na aprendizagem 
dos estudantes, tem sido alvo de pesquisas na área educacional e uma preocupação constante 
para as professoras e os professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental.
	 Por isso, este Produto Educacional, denominado de Guia de elaboração de sequências 
didáticas investigativas em Ciências, foi idealizado e produzido junto com a dissertação de Mestrado 
intitulada Quando a experiência da germinação da semente do feijão abre um campo de prática: 
apontamentos sobre o ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, no Programa 
de Pós-Graduação em Ensino, Linguagem e Sociedade (PPGELS), Universidade do Estado da Bahia, 
UNEB – Campus de Caetité, no intuito de disponibilizar às professoras e aos professores dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, um material didático à ser utilizado como apoio pedagógico em 
sua prática docente.
	 Para isso, o guia tem como objetivo:
- Colaborar com os docentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental na elaboração e execução 
de sequências didáticas, na perspectiva do ensino de Ciências por investigação; 
- Contribuir com a melhoria da qualidade do ensino de Ciências, a partir da prática docente e 
almejando a alfabetização científica.
	 Destacamos, aqui, a potencialidade conferida neste guia em emergir uma reflexão de que 
crianças em processo de alfabetização tem alto potencial para desenvolver a alfabetização científica, 
por intermédio das professoras e dos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Pensar 
de outra forma seria negar as crianças como sujeitos sociais, históricos, culturais e de direitos.
	 O guia não deve ser visto nem utilizado como uma receita engessada de como deve proceder 
as aulas de Ciências, porque, além de tudo, isso não resolve problemas educacionais. Com o guia, 
a pretensão é colaborar com os docentes na elaboração de suas próprias SDI, promovendo o 
protagonismo docente.
										          Tenha um bom trabalho!

COM O GUIA, A PRETENSÃO É COLABORAR COM OS DOCENTES 
NA ELABORAÇÃO DE SUAS PRÓPRIAS SDI, PROMOVENDO O 

PROTAGONISMO DOCENTE.
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	 Sendo considerada, 
atualmente, como um dos 
parâmetros para o ensino de 
Ciências (SASSERON, 2020), 
e uma das dimensões para 
potencializar alternativas que 
privilegiam uma educação 
mais comprometida (CHASSOT, 
2003), a alfabetização 
científica, no componente 
curricular Ciências, nos anos 
iniciaIs do Ensino Fundamental, 
deve ser compreendida 
como o processo pelo qual 
a linguagem das Ciências 
Naturais adquire significados, 
constituindo-se um meio para 
o indivíduo ampliar o seu 
universo de conhecimento, 
a sua cultura, como cidadão 
inserido na sociedade 
(LORENZETTI; DELIZOICOV, 
2001). Dessa forma, a 
alfabetização científica vai se 
concretizando, na medida em 
que os estudantes, por meio da 
apropriação do conhecimento 
científico, passam a tomar 
decisões conscientes atreladas 
à problemas sociais e/ou 
individuais.  
	 Gostaríamos de 
salientar que, apesar do foco 
da ação pedagógica nos dois 
primeiros anos da etapa 
Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais ser a alfabetização 

das crianças, como sugere a Base Nacional Comum Curricular 
(2018), é importante que os docentes que atuam nestes anos 
de escolaridade tenham um olhar para a alfabetização científica 
como um processo que, de acordo os autores Lorenzetti e 
Delizoicov (2001), pode auxiliar significativamente o processo 
de aquisição do código escrito, propiciando condições para 
que os estudantes possam ampliar a sua cultura. A partir desta 
delineação, ao invés de se manter em um segundo plano na 
prática docente, o componente curricular Ciências se torna um 
instrumento propulsor para que os estudantes, a um só tempo, 
sejam alfabetizados e alfabetizados cientificamente.

A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA, NO COMPONENTE 
CURRICULAR CIÊNCIAS, NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL, DEVE SER COMPREENDIDA 
COMO O PROCESSO PELO QUAL A LINGUAGEM DAS 
CIÊNCIAS NATURAIS ADQUIRE SIGNIFICADOS, 
CONSTITUINDO-SE UM MEIO PARA O INDIVÍDUO 
AMPLIAR O SEU UNIVERSO DE CONHECIMENTO, 
A SUA CULTURA, COMO CIDADÃO INSERIDO NA 
SOCIEDADE (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001).
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Alfabetização, para Paulo Freire, é entendida como uma forma de emancipação, na qual não 

basta saber ler e escrever, sendo preciso também fazer uso social e político da leitura e da 

escrita.

	 Para as professoras e os professores que desejam alinhar sua prática aos princípios da 
alfabetização cientifica, apresentamos três eixos estruturantes elaborados por Sasseron e Carvalho 
(2011) e que, segundo as autoras, fornecem subsídios suficientes e necessários no processo de 
planejamento das aulas (Quadro 01).

	 A partir desses eixos, os estudantes têm a oportunidade de compreender as Ciências 
como uma construção humana, histórica e interligada aos campos tecnológicos, sociais 
e ambientais, sendo o conhecimento científico visto como parte da cultura elaborada e 
fundamental para conhecer o mundo. 
	 Como forma de promoção da alfabetização científica nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, no quadro 02, trazemos sugestões de atividades educativas que podem ser 
desenvolvidas em sala de aula ou com instituições parceiras da escola. No planejamento da 
atividade a ser realizada, é importante que o docente faça uma conexão entre os três eixos 
apresentamos acima. 
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	 Salientamos que, apesar 

da alfabetização científica ser 

sistematizada no espaço escolar, 

suas dimensões superam os muros 

da escola, atingindo espaços 

educativos não formais, como 

museu, zoológico, parques, fábricas, 

alguns programas de televisão, a 

internet, entre outros, permeados 

pelas diferentes mídias e linguagens 

(LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001). 

Por isso, a escola, por si só, 

dificilmente terá êxito na meta 

de proporcionar alfabetização 

cientifica aos estudantes, sendo 

preciso reunir esforços múltiplos, de 

diversos atores sociais.
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	 Aqui, propomos a 
abordagem das Ciências 
nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, na perspectiva 
da alfabetização científica a 
partir do processo investigativo. 
Não se trata de uma nova 
tendência metodológica a 
ser utilizada, mas de uma 
abordagem de ensino em 
que os estudantes pratiquem 
atividades investigativas a 
partir de diferentes recursos 
metodológicos, seja através de 
práticas de experimentações 

ou até mesmo de leitura de 
textos de histórias. 
	 Através do ensino de 
Ciências por investigação, e 
principalmente com o uso da 
experimentação, o docente 
tem a oportunidade de aplicar 
diversos procedimentos, tais 
como: elaboração e testagem 
de hipóteses, anotação e análise 
de dados, sistematização 
do conhecimento, 
desenvolvimento da 
capacidade argumentativa 
dos estudantes, bem como o 

espírito de cooperação entre 
eles. Dessa forma, além dos 
conteúdos conceituais, os 
conteúdos procedimentais 
e os conteúdos atitudinais, 
objetivos da alfabetização 
científica, vão sendo 
executados, possibilitando aos 
estudantes a compreensão da 
natureza do trabalho científico 
e o desenvolvimento das 
competências e as habilidades 
almejadas pela BNCC (2018).

ATRAVÉS DO ENSINO DE CIÊNCIAS POR 
INVESTIGAÇÃO, E PRINCIPALMENTE COM O 
USO DA EXPERIMENTAÇÃO, O DOCENTE TEM 
A OPORTUNIDADE DE APLICAR DIVERSOS 
PROCEDIMENTOS, TAIS COMO: ELABORAÇÃO 
E TESTAGEM DE HIPÓTESES, ANOTAÇÃO 
E ANÁLISE DE DADOS, SISTEMATIZAÇÃO 
DO CONHECIMENTO, DESENVOLVIMENTO 
DA CAPACIDADE ARGUMENTATIVA DOS 

ESTUDANTES, BEM COMO O ESPÍRITO DE 
COOPERAÇÃO ENTRE ELES.
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Neste texto, experimentação é compreendida como um tipo específico de prática. Entende-se 

que toda experimentação é um tipo rigoroso de prática que mobiliza outras práticas: 1) práticas 

leitoras, relacionadas à apropriação de repertório sobre o assunto; 2) práticas ilustrativas, 

mobilizadas para a iniciação científica; e 3) práticas de produção de conhecimento, geradoras 

de conhecimentos novos sobre o ensino e/ou sobre o assunto/problema abordado.  

	 Conhecimento empírico: conhecimento que os estudantes acumulam no decorrer de suas 

experiências e vivências em seu cotidiano e que pode utilizar em sala de aula para iniciar a resolução 

de um determinado problema, na medida em que rompe com obstáculos epistemológicos e assimila 

o conhecimento científico. 

	 Conhecimento científico: conhecimento produzido a partir de atividades científicas, 

envolvendo experimentação e coleta de dados, sendo seu objetivo demonstrar, por argumentação, 

uma solução para um problema proposto, em relação a uma determinada questão. É derivado da 

aplicação de métodos mais formais que visam aumentar o rigor em relação a diferentes posições 

sobre validade e confiabilidade.

	 Obstáculo epistemológico: pode resultar da assimilação de noções inadequadas, sejam elas 

advindas dos conhecimentos empíricos que o educando vivencia em seu cotidiano ou adquiridas na 

escola, e que dificulta a assimilação do conhecimento científico.  

	 Tanto o planejamento quanto a execução de sequências investigativas podem ser 
embasados à luz de dois importantes teóricos que influenciaram o cotidiano das salas de aula 
de Ciências: o epistemólogo Piaget e o psicólogo Vigotsky (CARVALHO, 2020). Apresentamos 
abaixo, as contribuições que estes pesquisadores tiveram na elaboração de sequências didáticas 
investigativas, tal como, no modelo que está sendo proposto neste guia (Quadro 03).

	 De certo modo, as ideias destes intelectuais se dialogam, podendo contribuir com a 
melhoria do ensino de Ciências. A problematização no ensino, abre espaço para o estudante 
pensar, errar, refletir e a partir do seu conhecimento empírico, se apropriar do conhecimento 
científico, ao tempo em que os obstáculos epistemológicos vão sendo destituídos. “Não se trata, 
portanto, de adquirir uma cultura experimental, mas sim de mudar de cultura experimental, de 
derrubar os obstáculos já sedimentados pela vida cotidiana” (BACHELARD, 1996, p. 23). Além 
disso, é importante valorizar a participação do estudante e de sua interação social, na construção 
de seu próprio conhecimento, sob mediação da professora ou do professor em sala de aula.
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	 Para auxiliar os docentes na elaboração de atividades investigativas, apontamos cinco tipo-
logias de investigações que podem ser utilizadas no planejamento para posteriormente serem de-
senvolvidas com as crianças em sala de aula, sendo estas: investigações do tipo “qual?”; “o quê?”; 
“como?”; investigações gerais e atividades de resolução de problemas (Quadro 04).

	 Além disso, também propomos cinco características que as atividades de ensino podem 
apresentar para serem consideradas como investigativas (Quadro 05).

	 A partir deste cenário investigativo nas aulas de Ciências, espera-se que, ao mesmo tempo, 
os estudantes compreendam que não existe um único método de fazer Ciência, e consigam de-
senvolver a leitura, a escrita, o pensamento e o fazer científico. O propósito não é a formação de 
cientistas, mas sim a aproximação gradativa dos alunos e das alunas à cultura científica, a partir 
da materialidade da sua própria vida (animais, plantas e outros) e por meio da apropriação das 
diferentes linguagens das Ciências.
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Cultua científica: uma forma de cultura, ou um modo de vida, tal como definiam cultura os 

antropólogos, tal que a relação entre natureza e cultura se vê continuamente alterada pela 

dinâmica do conhecimento científico, pelas tecnologias e pela inovação, produzindo um novo 

conceito misto de cultura e natureza na dimensão do conhecimento de Ciência e de cultura 

(VOGT; MORALES, 2018).   

	 Por fim, propomos um modelo de sequência didática investigativa (na perspectiva da 
alfabetização científica) a ser desenvolvida no 2° ano do Ensino Fundamental, no componente 
curricular, Ciências. A escolha do saber (objeto do conhecimento) selecionado tem relação com a 
pesquisa de mestrado que deu origem a este Produto Educacional.

ver pesquisa de mestrado a partir do link https://www.ppgels.uneb.br/index.php/teses-dissertacoes/. Dissertação de mestrado: Quando a 
experiência da germinação da semente do feijão abre um campo de prática: apontamentos sobre o ensino de Ciências nos anos inicias do 
Ensino Fundamental.
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	 Na elaboração de uma SDI em Ciências, a partir do livro Bahia, Brasil: vida, natureza e so-
ciedade, propomos inicialmente a produção de uma ficha técnica contendo os seguintes dados: 
título da SDI, público-alvo, eixo temático, saber, saber fazer, saber ser, temas transdisciplinares, 
possibilidades metodológicas, percurso avaliativo, recursos e duração.
	 Em relação ao modelo proposto, foi organizada tendo como norteio as proposições de 
Carvalho (2020), sobre o ensino de Ciências por investigação. Esta SDI envolvendo um problema 
experimental é composta por 04 etapas: 01 – Um problema a solucionar (Etapa de distribuição do 
material experimental e proposição do problema pelo docente); 02 – Solucionando o problema 
(Etapa de resolução do problema pelos discentes); 03 – Sistematizando o conhecimento (Etapa 
de sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos e individual) e 04 – Avaliando o que 
foi aprendido (Etapa do escrever, desenhar e expressar) (Fig. 01). Sugere-se que a etapa 04 tam-
bém ocorra de forma simultânea às outras três etapas

	 A SDI está em consonância com os saberes (saber, saber fazer e saber ser) contidos no orga-
nizador curricular de Ciências do Referencial Curricular do município de Tanque Novo, Bahia, local 
em que foi desenvolvido a pesquisa de mestrado2 . 
	 Ressaltamos a importância do protagonismo docente, na readaptação da ficha técnica e 
das etapas da SDI à sua prática pedagógica e à realidade de cada sala de aula. 

2 O Referencial Curricular de Tanque Novo (2020) foi elaborado a partir do Documento Curricular Referencial da Bahia (2019) e da Base 
Nacional Comum Curricular para o Ensino Fundamental (2018). Sendo assim, os saberes utilizados na ficha técnica são próximos aos dos 
referenciais curriculares adotados em outros municípios. 
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Figura 01: Etapas da Sequência Didática Investigativa

Figura 01: Elaborada pelos autores (2022)



É sugerido que, desde o início do ano letivo, cada criança tenha consigo um caderno que 

funcionará como um diário de bordo, para registros por meio da escrita e/ou de desenhos 

durante as SDI em Ciências. O diário de bordo pode ser confeccionado a partir de ideias 

do próprio estudante (orientado pelo docente) estimulando desde já seu interesse pelas 

Ciências.

Diário de bordo: Meio de os estudantes registrarem suas atividades, reflexões e comentários 

sobre o andamento do trabalho que estão desenvolvendo.

	 Dias antes de iniciar a sequência didática investigativa, o docente envia aos responsáveis 
por cada estudante, um aviso para que providencie os materiais à serem utilizados durante o per-
curso experimental.

(distribuição do material experimental e proposição 
do problema pelo docente).
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- Inicialmente o docente apresenta à turma o objeto de conhecimento a ser trabalhado;
- De forma lúdica, a história de João e o Pé de feijão pode ser narrada pelo docente para que o 
objeto de conhecimento seja introduzido; além disso, também pode ser exibido o vídeo João e o 
Pé de feijão – desenho animado infantil;

- A turma é dividida em grupos de 4 a 5 crianças para que possam fazer o levantamento de 
hipóteses em relação ao problema proposto, ao mesmo tempo em que o docente orienta, estimula 
e questiona os estudantes. 

- O docente escreve as hipóteses no quadro e auxilia as crianças (principalmente aquelas que 
ainda não se desenvolveram na leitura e na escrita) a fazerem os registros de suas hipóteses no 
diário de bordo. 
- Considerando que os estudantes estão no 2° ano do Ensino Fundamental e em processo de 
alfabetização, presume-se em levantamento de hipóteses mais simples, como “As plantas 
precisam de água para nascerem e crescerem” ou “As plantas nascem a partir da semente”. - O docente dialoga com os estudantes sobre a história, na medida em que inicia a falar sobre o 

experimento;

- Distribui o material experimental e propõe o problema a ser solucionado – COMO AS 
PLANTAS NASCEM E O QUE INFLUENCIA EM SEU CRESCIMENTO?

Interpretação textual e expressão oral (Língua Portuguesa)

É interessante que o problema proposto esteja contido na cultura social dos estudantes, 

provocando interesse em sua solução. 

É importante que o docente incentive o sociointeracionismo nas atividades em grupo, 

ou seja, são necessários momentos em que os estudantes troquem ideias, ajudem 

mutuamente e aprendam no coletivo.

Durante o levantamento e a testagem das hipóteses, é importante a valorização do “erro” 

como uma oportunidade para a criança desenvolver, a partir dele, novas hipóteses, 

reconstruindo a resposta errada até chegar à resolução correta do problema proposto. 
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(resolução do problema pelos discentes).
- É sugerido que o docente faça exemplares com variáveis para que as hipóteses elaboradas pelos estudantes 

possam ser testadas e consequentemente comprovadas ou refutadas (como por exemplo, sem a presença 

de água, ou de luminosidade, ou de terra ou até mesmo da própria semente) e também faça um exemplar 

substituindo a terra pelo algodão para que as crianças possam observar a semente abrindo para que as raízes 

e as folhas cresçam. * Para isso, é necessário que a garrafa PET seja transparente e o feijão 

colocado em um local visível.  

- É importante que o docente coloque etiqueta nos vasos extras com informações 

que possam diferenciá-los durante as observações e registros (exemplo: 

Experimento semeado em: XX/XX/XXXX e não foi adicionado água. 

- Os vasos com os feijões semeados são colocados em um local 
da escola com exposição ao sol; 

	 Com auxílio do docente, cada criança realiza o experimento fazendo a semeadura das 
sementes do feijão; certamente mais hipóteses surgirão durante a realização desta etapa e o 
docente deve se atentar a elas. 

Mão na massa: 

1 – Recorte a garrafa PET (vaso) e faça pequenos furos no fundo 
do vaso; *manipulação feita por um adulto.
2 – Coloque terra e água no vaso; *a partir deste momento o 
experimento é realizado por cada criança.

3 – Plante os feijões na terra acerca de um cm de profundi-
dade;

4 – Cole uma etiqueta no vaso registando a data da se-
meadura;  
5 – Deixe o vaso em um lugar que tenha luminosidade e 
molhe a terra sempre que observar que estar secando, 
porém, sem deixar encharcada;
6 – Durante alguns dias, observe o desenvolvimento do 

pé de feijão, converse com seus colegas em sala de aula 
e registre no diário de bordo por meio da escrita e/ou de-

senhos.

Clima e tipos de solo (Geografia)

Data e operações básicas (Matemática)
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- Em dias alternados, o docente e as crianças visitam o local para molharem as plantas. É importante 
que estes momentos sejam permeados de questionamentos e discussões.  
- As crianças vão realizando observações dos experimentos mediadas pelo docente. Sugere-se 
que no 3°, 7°, 12° e 30° dia, as crianças façam seus registros. Nestas datas, a turma pode ser 
dividida em grupos de 4 a 5 crianças para que discutam entre si e vão testando as hipóteses. Estes 
momentos devem ser mediados pelo docente, na medida em que as hipóteses levantadas vão 
sendo comprovadas ou refutadas.  
 

- Na pretensão de contemplar as habilidades e os valore contidos no Referencial Curricular de 
Tanque Novo para estudantes do 2° ano do Ensino Fundamental no componente curricular 
Ciências, é importante que o docente utilize dos momentos de observação dos experimentos e 
discussão na sala de aula para dialogar com os estudantes sobre: 
•	 Como ocorre a germinação de sementes
•	 Importância das plantas na alimentação humana e no ambiente
•	 Os princípios básicos da fotossíntese
•	 As principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a função 
desempenhada por cada uma delas

Operações básicas: adição e subtração; noções de dimensão (Matemática).

História do cultivo do feijão pelos sertanejos e pelas sertanejas (História)

Flora da caatinga - Região Nordeste (Geografia)

É importante aproximar o conteúdo científico do conhecimento trazido pelos estudantes. 

E dessa forma, tornar o conteúdo escolar interessante e significativo. 

O docente pode utilizar o experimento em que a semente do feijão fica visível no vaso 

com algodão para explicar as etapas da germinação e comparar com desenhos no livro 

didático. Além disso, ao compararem os experimentos e com a explicação do docente, é 

esperado que os estudantes compreendam o que influencia na germinação da semente 

do feijão. 

O processo de fotossíntese pode ser explanado na medida em que a planta cresce e os 

nutrientes contidos na semente vão cessando.  

No período de execução da SDI, estruturas da planta como a flor e o fruto (vagem) podem 

não surgir, por isso o docente pode iniciar o cultivo de um feijoeiro com um tempo de 

antecedência do início do experimento em sala de aula para mostrar aos estudantes 

e eles registrarem no diário de bordo, indicando as partes de uma planta por meio de 

desenhos e/ou escrita.   

36 37

GESDIC GESDIC



(sistematização dos conhecimentos elaborados nos grupos e individual). (Etapa do escrever, desenhar e expressar).

- Ao chegar na terceira etapa, por meio dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, 
hipóteses já foram levantadas, testadas e muitas dessas comprovadas ou refutadas. Dessa forma, 
este momento é de sistematizar o conhecimento. Para isso, a turma pode ser organizada em roda 
de conversa, e as crianças vão apresentando e discutindo os resultados obtidos; 
- O docente vai dialogando com os sabres (saber, saber fazer e saber ser) na medida em que 
os obstáculos epistemológicos vão se rompendo e os estudantes vão se incorporando do 
conhecimento científico;
- Encerrando a aula, o docente pode exibir os vídeos sugeridos abaixo para fixação do objeto do 
conhecimento trabalhado: 
01 – Como as plantas nascem?              
02 – Como as plantas crescem? 

- A avaliação deve ser um processo formativo e contínuo. Dessa forma, esta etapa ocorre durante 
toda a aplicação da SDI. 
- O docente pode utilizar de diversos instrumentos avaliativos, como: 
•	 Registro individual no diário de bordo por meio da escrita e/ou de desenhos; 
•	 Observações durante a aplicação do experimento: levantamento de hipóteses e a execução;
•	 Oralidade: momentos em que cada estudante expressa por meio oral suas dúvidas, 
questionamentos e explicações sobre os fatos ocorridos.
- Como avaliação final é sugerido a confecção de um lapbook que pode ser feito tanto individual 
quanto em grupo. No lapbook pode conter fotografias do processo de germinação, textos 
e desenhos com as etapas que foram desenvolvidas, colagem de semente e a planta final do 
experimento, entre outros.

Lapbook: livro interativo construído pelas crianças, onde elas usam sua imaginação com colagens, 

ilustrações, dobraduras, desenhos, entre outros.

Produção e interpretação de texto; Expressão oral (Língua Portuguesa)
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Para a socialização do conhecimento cientifico, os lapbooks podem ser expostos no pátio 

escolar para que as crianças apresentem aos estudantes de outras turmas. Um convite pode 

ser estendido a toda comunidade escolar para participarem do evento. 
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Nesta seção, são apresentados (as) pesquisadores (as) renomados (as) que foram 

importantes no desenvolvimento deste Produto Educacional e na dissertação de 

Mestrado;
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